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RECONSTRUINDO A PAISAGEM URBANA 
DE BRAGA DESDE A SUA FUNDAÇÃO  
ATÉ À CIDADE MEDIEVAL: AS RUAS COMO 
OBJETO DE ESTUDO
Letícia Ruela1, Fernanda Magalhães2, Maria do Carmo Ribeiro3

RESUMO

A malha urbana como objeto de estudo histórico proporciona a possibilidade de identificar os componentes 
urbanos que sobreviveram à passagem do tempo e às mudanças contextuais que a cidade conheceu ao longo do 
seu desenvolvimento. Por sua vez, as ruas, que compõem morfologicamente a cidade, condicionaram a origem 
e as formas de desenvolvimento subsequentes de alguns dos outros componentes do plano urbano. Em Braga, 
cidade de fundação romana, a malha urbana clássica foi sendo adaptada de forma diferenciada até à atualidade. 
A proposta deste trabalho centra-se na metodologia de análise do sistema viário de Braga, desde a sua fundação 
até à Baixa Idade Média, e pretende constituir um contributo para o conhecimento das transformações urbanas 
ocorridas na paisagem urbana bracarense.
Palavras-chave: Cidade clássica; Idade Média; Ruas; Braga.

ABSTRACT

The urban fabric as an object of historical study provides the possibility of identifying the urban components 
that have survived the passage of time and the contextual changes that the city has experienced throughout its 
development. In turn, the streets, which morphologically compose the city, conditioned the origin and subse-
quent development of some of the other components of the urban plan. In Braga, a city of Roman foundation, 
the classical urban fabric has been adapted in different ways until today. The proposal of this work focuses on 
the methodology of analysing the road system of Braga, from its foundation to the Late Middle Ages, and aims to 
be a contribution to the knowledge of the urban transformations that occurred in the urban landscape of Braga.
Keywords: Classical city; Middle Ages; Streets; Braga.
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1. INTRODUÇÃO

O fim da administração romana no Ocidente euro-
peu e a instalação das populações germânicas nas 
antigas províncias provocaram alterações signifi-
cativas nos contextos urbanos da Hispânia, muito 
embora arqueologicamente não se encontrem docu-
mentados grandes episódios de destruição ou aban-
dono dos centros urbanos. Contudo, no plano social 
e político, a dominação dos Suevos, Visigodos e Ala-
nos proporcionou novas relações entre a população 

local e as elites germânicas, bem como permitiu dar 
continuidade ao processo de cristianização dos rei-
nos, que no Noroeste da Península Ibérica teve como 
grande responsável o bispo S. Martinho, de Dume e 
Braga (Fontes, 2011; Silva, 2017). Se, por um lado, as 
transformações políticas, culturais e religiosas pare-
cem ter dado origem a uma sociedade bastante dife-
rente da romana, por outro, no que toca às dinâmi-
cas urbanísticas e económicas dos centros urbanos, 
essas modificações deram-se de forma mais gradual 
e conheceram um maior diálogo com as estruturas 



932

pré-existentes (Ribeiro, 2008; Machado et al., 2020). 
Esta circunstância, apesar da comprovada redução 
da população urbana na Antiguidade Tardia, terá 
permitido que, no caso das antigas cidades roma-
nas que renascem na Idade Média, a morfologia dos 
componentes urbanos, nomeadamente das ruas, 
tenha sobrevindo de forma mais ou menos alterada 
durante vários séculos.  
Tendo por base os conhecimentos já aportados por 
vários investigadores, em resultado da interpretação 
dos dados arqueológicos e do seu cruzamento com 
outro tipo de fontes gráficas e escritas, tem sido pos-
sível verificar que algumas características do sistema 
viário bracarense de origem romana perduraram na 
cidade medieval. A proposta deste trabalho visa con-
tribuir para a discussão desta temática, analisando as 
transformações decorridas na morfologia urbana de 
Braga, entre o Alto Império e a Baixa Idade Média, 
que resultaram na adaptação dos kardus e decumanus 
da forma urbis da cidade clássica e da sua sucessiva 
acomodação a um novo conceito urbano, através 
da interpretação de novos dados arqueológicos. Na 
realidade, o trabalho sistemático de arqueologia pre-
ventiva realizado na cidade de Braga pela Unidade 
de Arqueologia da Universidade do Minho permite 
aportar novas informações sobre as ruas, que care-
cem de ser analisados e integrados nos conhecimen-
tos existentes. Na realidade, o estudo das ruas e da 
configuração da malha urbana de Braga tem permi-
tido colocar em evidência as várias alterações ocor-
ridas, nomeadamente as modificações sociais asso-
ciadas à transformação registada na hierarquia dos 
traçados viários assim como à valorização de alguns 
espaços em detrimento de outros. Um dos casos mais 
exemplificativos relaciona-se com o lugar eleito para 
a construção da basílica paleocristã, numa área dis-
tante do centro administrativo e religioso anterior, o 
forum romano, que perde importância, enquanto o 
sector nordeste da antiga cidade romana se assume 
como o polo aglutinador da população. Deste modo, 
simultaneamente à desafetação de três setores da 
antiga urbs romana, uma nova cerca é edificada, 
entre finais do século IX e inícios do X, definindo o 
novo perímetro defensivo da cidade de Braga na Alta 
Idade Média. Um dos componentes urbanos afetado 
pela nova forma urbana são, naturalmente, as ruas 
(Ribeiro, 2008; Ribeiro e Melo, 2014; Martins e Ri-
beiro, 2013; Ribeiro e Fontes, 2015). 
Porém, para melhor compreender as dinâmicas ur-
banas num espaço cronológico dilatado torna-se ne-

cessário a conjugação de diferentes tipos de fontes: 
arqueológicas, cartográficas, documentais e icono-
gráficas, respaldada pela necessidade de um estudo 
interdisciplinar na construção do conhecimento da 
cidade histórica. Efetivamente, a análise cruzada 
destas fontes tem permitido analisar e caracterizar o 
sistema viário bracarense, a partir da interpretação 
dos dados com a conjugação de uma metodologia 
regressiva, valorizando os levantamentos topográfi-
cos mais recentes, a partir do qual foram sobrepos-
tas informações anteriores (Martins e Ribeiro, 2013).

2. O ESTUDO DAS RUAS DE BRAGA: FONTES 
E METODOLOGIA

O estudo das cidades históricas e dos seus compo-
nentes morfológicos contribui para o entendimento 
das transformações das sociedades, suscitando uma 
série de questões a respeito do seu passado, evolu-
ções, interrupções e alterações a nível urbanístico, 
social, político e económico (Ribeiro, 2008; Martins 
e Ribeiro, 2009/2010). Assim, entendendo a mor-
fologia como uma resposta aos acontecimentos de-
corridos nos espaços urbanos, torna-se evidente que 
cada centro histórico se desenvolve a partir de seus 
contextos locais em associação com as característi-
cas geográficas na qual a paisagem urbana se insere 
(Capel, 2002; Lefebvre, 2002). Dessa forma, estudar 
a morfologia urbana através da perspetiva arqueo-
lógica possibilita a identificação e a interpretação 
dos elementos que compõem o plano da cidade, de 
modo a compreender a sua origem e as formas de 
utilização do solo urbano, bem como a sua relação 
com a paisagem.
As intervenções arqueológicas realizadas na cidade 
de Braga há mais de quatro décadas, no âmbito do 
Projeto de Salvamento de Bracara Augusta, têm per-
mitido evidenciar as transformações ocorridas no seu 
urbanismo, sendo por vezes as únicas fontes disponí-
veis para estudar as etapas pretéritas. Porém, a com-
preensão das dinâmicas urbanas da cidade desde a 
época romana até à Baixa Idade Média requer cruzar 
os dados arqueológicos com outro tipo de fontes dis-
poníveis para o estudo de Braga, nomeadamente car-
tográficas, documentais e iconográficas, promoven-
do uma abordagem interdisciplinar na construção 
do conhecimento da cidade histórica. Mas, torna-se 
igualmente necessário interpretar os dados com base 
numa metodologia regressiva, valorizando o conhe-
cimento de épocas mais recentes fornecido em gran-
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de medida pela cartografia e iconografia que repre-
senta a paisagem urbana de Braga, como se constitui 
exemplo o conhecido Mapa de Braunio, produzido 
no século XVI (Martins e Ribeiro, 2013).
Assim, este trabalho sobre o estudo da evolução da 
morfologia urbana de Braga utiliza o acervo digital 
(2ArchIS), que armazena os dados dos trabalhos de 
campo realizados pela Unidade de Arqueologia da 
Universidade do Minho (UAUM), nomeadamente os 
registos dos trabalhos efetuados nas zonas arqueo-
lógicas da rua do Alcaide nºs 18-20, do Seminário de 
Santiago e da rua Frei Caetano Brandão nºs 166-168, 
utilizados neste trabalho como casos de estudo (fi-
gura 1) (Botica et al., 2020; Magalhães,2019; Fontes 
et al., 2020; Mendonça, 2019).
Apesar das limitações inerentes à Arqueologia Ur-
bana, associadas ao diminuto número de evidências 
correspondentes aos primeiros anos pós-fundacio-
nais da cidade romana, as informações produzidas 
a partir das intervenções desenvolvidas em Braga 
possibilitam um olhar abrangente sobre a morfolo-
gia da cidade romana, que vem sendo aos poucos 
interpretada (Magalhães, 2019: Martins, 2009; Mar-
tins e Ribeiro, 2013). Assim, as intervenções realiza-
das entre 2017 e 2020 na rua do Alcaide, nºs 18-20, 
permitiram individualizar um troço da estrutura de 
drenagem implantada sob o alinhamento de um 
eixo viário romano que corria no sentido E/O (figura 
2). O tipo de estrutura parece indicar que essa via de 
comunicação corresponderia ao troço nascente do 
decumanus maximus, que se dirigia para a Via XVII, 
responsável pela ligação entre Bracara Augusta e As-
turica Augusta (Ribeiro e Martins, 2016; Martins et 
al., 2017a). Por outro lado, a conjugação do modelo 
da cidade romana proposto com as fontes cartográ-
ficas e iconográficas posteriores pode indicar que o 
troço poente do decumanus maximus corresponderia 
parcialmente ao alinhamento da atual rua de S. Se-
bastião, um importante eixo de comunicação, que 
funcionava como elo entre o forum e duas importan-
tes vias, per loca marítima (Via XX) que se articulava 
com o litoral, e uma outra que desmembrava e se-
guia para sul, ligando-se à Via XVI, que seguia para 
Olisipo, passando por Cale (Carvalho, 2008; Ribeiro 
e Martins, 2016; Martins et al., 2017a).
Por outro lado, na Zona Arqueológica da rua Frei 
Caetano Brandão nºs 166-168, intervencionada en-
tre 2015 e 2016, foram identificados vestígios referen-
tes a uma longa ocupação no setor noroeste do centro 
histórico de Braga, desde arruamentos romanos até 

um troço da cerca fernandina (figura 3). Estes dados 
permitem comprovar a morfologia urbana corres-
pondente ao lajeado do kardo maximus, bem como o 
posterior avanço do edificado sobre esse importante 
eixo viário romano, que aos poucos vai sendo reduzi-
do devido às transformações urbanísticas tardo-an-
tigas (Mendonça, 2019; Magalhães, 2019). Em con-
trapartida, a construção das muralhas alto e baixo 
medievais alteram completamente a ocupação desse 
setor da antiga cidade romana, inutilizando parte dos 
arruamentos romanos, com exceção do kardo maxi-
mus, que passa a ser reconhecido como rua Couto do 
Arvoredo, mas que mantém parte do traçado daquela 
importante artéria romana até finais do século XIX 
(Mendonça, 2019; Magalhães, 2019; Ribeiro, 2008; 
Martins e Ribeiro, 2013; Martins et al., 2017a). 
Da mesma forma, os elementos identificados na 
Zona Arqueológica do Seminário de Santiago com-
provam uma longa sequência ocupacional deste 
espaço urbano, traduzida sob diferentes formas (fi-
gura 4). No referente às estruturas viárias foi possí-
vel reconhecer os níveis de repavimentações de um 
decumanus em períodos tardios, indicando que um 
troço desse eixo de comunicação prosseguiria sendo 
utilizado mesmo depois dos séculos VI e VII (Martins 
et al., 2017b). Quando avançamos para o urbanismo 
medieval e moderno, foi possível identificar vestí-
gios relativos a um arruamento formalizado sobre 
parte do alinhamento do decumanus, que poderia 
eventualmente corresponder ao tramo sul da rua de 
Palhas, extinto em finais do século XIX. Esse eixo 
viário está referenciado no 1º Livro do Tombo do Ca-
bido (século XIV), e encontra-se representado nas 
fontes cartográficas e iconográficas dos séculos XVI 
e XIX (figuras 5 e 6) (Ribeiro, 2008).
Em contrapartida, a consulta de documentos históri-
cos para o estudo da morfologia urbana enfrenta al-
gumas dificuldades, apesar de possibilitar a inserção 
de novas perspetivas. Para estudar a evolução morfo-
lógica urbana de Braga existem disponíveis no Arqui-
vo Distrital algumas fontes documentais resultantes 
dos registos administrativos relacionados com a Ar-
quidiocese de Braga – como o Índice dos Prazos das 
Casas do Cabido (1406 – 1905) e o Índice dos Prazos 
das Propriedades do Cabido (1465 – 1517). Documen-
tos que arrolam os imóveis pertencentes ao Cabido, 
contendo dados relativos aos seus aspetos morfoló-
gicos, tipológicos e geográficos, fornecendo informa-
ções das características urbanas da cidade, nomeada-
mente a toponímia de ruas e praças, os logradouros e 
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fachadas assim como dados cronológicos (Bandeira, 
2011; Ribeiro, 2008; Ribeiro et al., 2018).
Além das fontes documentais e arqueológicas a pri-
meira representação iconográfica de Braga, produ-
zida em 1594 por Georg Braun, intitulada Bracarae 
Avgvste descriptio, integrada na obra Civitates Orbis 
Terrarum, usualmente conhecida por Mapa de Brau-
nio (figura 5) possui informações de uma enorme re-
levância. Apesar de não ser uma imagem produzida 
com rigor e em escala, representa uma ilustração 
da paisagem urbana bracarense em finais do século 
XVI, com a identificação de elementos urbanos pre-
téritos, como uma referência à localização do forum 
romano (Ribeiro, 2008; Ribeiro et al., 2018).
Para a análise da evolução da morfologia urbana 
de Braga também consultámos a cartografia do sé-
culo XVIII, como o Mapa das Ruas de Braga (MRB) 
(figura 6), um livro formado por desenhos com es-
cala das fachadas dos edificados incorporados ao 
espaço urbano, com o intento de assinalar os patri-
mónios pertencentes ao Cabido da Sé de Braga em 
1750, elaborado em conjunto com o Índice dos Prazos 
das Casas do Cabido (Bandeira, 2011; Ribeiro et al., 
2018). Já o Mapa da Cidade de Braga Primas (figura 
7), elaborado pelo arquiteto André Soares, à escala 
1:2000, fornece uma imagem da paisagem urbana 
barroca, conformando proporções, escala e perspe-
tiva com as representações dos principais edificados 
religiosos desse período, bem como a já avançada 
fragmentação do seu sistema defensivo (Bandeira, 
2011; Ribeiro et al., 2018). 
Por fim, para o período oitocentista destacam-se as 
fontes cartográficas, como o mapa elaborado por Be-
lchior José Garcez e Miguel Baptista à escala 1:4000 
(figura 8), que possibilita uma leitura topográfica do 
traçado urbano de Braga, sem a individualização das 
parcelas e edificados (Ribeiro et al., 2018). Contudo, 
o levantamento topográfico de Francisco Goullard à 
escala 1:500 (figura 9) constitui a última represen-
tação da cidade de Braga antes das transformações 
iniciadas em finais do século XIX, evidenciadas na 
abertura de novos arruamentos que rompem com-
pletamente com os traçados medievais que resisti-
ram ao urbanismo moderno (Ribeiro et al., 2018).

3. CONCLUSÕES

As cidades históricas são resultado de construções 
e reconstruções, refletindo uma continuidade de 
ocupação em diferentes períodos, configuradas a 

partir das dinâmicas políticas, económicas e cultu-
rais. Logo, estudar os componentes do plano urbano 
permite um olhar sobre os processos desenvolvidos 
nas cidades, exprimindo pensamentos, hierarquias 
e os poderes que atuam sobre ela. O estudo da pai-
sagem urbana de Braga entre os séculos I a.C. e XV 
é complexo devido ao discrepante acervo de fontes 
arqueológicas, documentais, iconográficas e carto-
gráficas para essa longa cronologia. Assim, se por 
um lado os testemunhos arqueológicos são de sumá-
ria relevância para a interpretação do urbanismo ro-
mano de Bracara Augusta, para períodos posteriores, 
designadamente para a cidade medieval e moderna, 
as fontes escritas, cartográficas e iconográficas con-
jugadas com os dados arqueológicos possibilitam 
novos caminhos e interpretações. 
A análise da evolução do sistema viário da cidade 
de Braga, desde a sua fundação romana até a Baixa 
Idade Média, através do estudo das transformações 
morfológicas sofridas no decorrer desse período, tor-
na possível determinar se a linearidade das ruas em 
Bracara Augusta, configuradas numa planta retangu-
lar, podem ter exercido influência sobre alguns seto-
res da cidade medieval, tendo em conta que algumas 
estruturas viárias mantiveram parte do alinhamento 
romano, como a rua Verde, a rua das Travessas e a 
rua de D. Gualdim Pais (Ribeiro, 2008). Da mesma 
forma, a partir da metodologia usada  parece plau-
sível admitir que a permanente ocupação do setor 
urbano a sul da Catedral, conhecido como bairro das 
Travessas, tornou possível a fossilização de alguns 
eixos viários de origem romana.
Por fim refira-se que a análise morfológica do urba-
nismo bracarense na longa diacronia permite igual-
mente a análise da influência de determinados edifi-
cados no seu desenvolvimento urbano, como a Sé de 
Braga, o Paço dos Arcebispos, o Castelo, as muralhas 
e as basílicas desenvolvidas na periferia (S. Victor, S. 
Vicente e S. Maximinos).  Assim, conjugando as dife-
rentes fontes torna-se possível perceber em que me-
dida o traçado viário da cidade romana influenciou a 
conformação urbana medieval, estudar as interrup-
ções e permanências do sistema viário ao longo das 
transformações urbanas e, ainda, tentar reconhecer 
o papel dos arruamentos na relação do centro urba-
no com as periferias.
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Figura 2 – Registo da cloaca identificada na rua do Alcaide, nºs 18-20, e a sobreposição dos arruamentos modernos 
nos eixos da cidade baixo imperial.

Figura 1 – Sobreposição da forma urbana medieval sobre o antigo plano romano com a localização das zonas 
arqueológicas analisadas © UAUM.
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Figura 4 – Zona Arqueológica do Seminário de Santiago: planta interpretativa da sobreposição dos arruamentos baixo 
medievais nos eixos da cidade romana e o registo do lajeado correspondente às repavimentações modernas (© UAUM).

Figura 3 – Registo do lajeado do kardo maximus (© UAUM) e os eixos da cidade romana sobrepostos pelas estruturas 
urbanas alto e baixo medievais na Zona Arqueológica da rua Frei Caetano Brandão nºs 166-168.
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Figura 6 – Fragmento do Mapa das Ruas de Braga, século XVIII © UAUM.

Figura 5 – Bracarae Avgvste descriptio, por Georg Braun, 1594 © UAUM.
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Figura 8 – Mapa elaborado a uma escala de 1:4000 por Belchior José Garcez e Miguel Baptista Maciel, século 
XIX © UAUM.

Figura 7 – Mapa da Cidade de Braga Primas, por André Ribeiro Soares da Silva, século XVIII, à escala de 
1:2000 © UAUM.
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Figura 9 – Fragmento do levantamento topográfico de Francisco Goullard, 1883-1884, a uma escala de 1:500 © UAUM.
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